
❚❚❚Asobrasdo segundo trecho
da Operação do VLT, que vai
da Avenida Conselheiro Né-
bias até o Valongo, em Santos,
devem começar até o final do
ano.Agarantia édopresidente
da EMTU, Joaquim Lopes. A
empresa, aliás, já prepara ope-
dido de licença prévia para o
iníciodostrabalhos.
Os constantes adiamentos

do prazo no primeiro trecho
serviram de lição para que a
EMTUpercebesse que o prazo
de um ano para execução dos
trabalhosfosseconsideradoin-
suficiente. “Quando começa-
rem as obras, teremos até dois
anosparaaconclusão.Agora já
temos a experiência e sabemos
não ser possível fazerno afoga-
dilho”,comenta.
Assim que a licença prévia

for aprovada, a EMTU espera
dar início às audiências públi-
cas e à criação do projeto bási-
co (a expectativa é que esse
trabalho seja iniciado ainda no
próximomês.
“Existem 31 projetos de VLT

no Brasil. Nenhum está rodan-
do, senão o nosso.Nenhumou-
trovaiiniciaraoperaçãocomer-
cial ainda este ano. Somos os
maisavançadosdoPaís,ejáesta-
mos acelerando o segundo tre-
cho”,destacaLopes.

Enquanto isso, o trecho
Barreiros–Porto com 11 km
de extensão, está com 95%
das obras concluídas em
São Vicente e 60% em San-
tos. Nomomento, a infraes-
trutura do Pátio Porto está
em montagem. No estacio-
namento, já há espaço para
10 VLTs. Três deles já estão
na região.
Está prevista para a segun-

daquinzenademaioa chega-
dademaistrêsveículos,perfa-
zendo o total de seis. Serão os
primeiros montados no Bra-
sil, na fábricadeTrêsRios,no
RioJaneiro.
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Enquanto aguarda a resolução
do impasse judicial no trecho
santista,aEmpresaMetropoli-
tana de Transportes Urbanos
(EMTU) deu ontem mais um
passonaimplantaçãodoVeícu-
loLevesobreTrilhos (VLT)em
São Vicente. A partir de agora,
desegundaasexta-feira,das13
às 16 horas, dois veículos – um
em cada sentido – estão dispo-
níveisparaviagensgratuitas.
O percurso ocorre em um

trecho que atende as estações
Mascarenhas de Moraes, São
Vicente, Emmerich, Nossa Se-
nhoradasGraças,JoséMontei-
ro, ItararéeJoãoRibeiro.Eéaí
que está o contraste do VLT.
Todas as sete estações inclusas
na Operação Precursora (tes-
te)estãoemSãoVicente.
AEMTUprega otimismona

resolução das pendências no
trecho santista entre o Canal 1
e a Avenida Conselheiro Né-
bias,ondeoMinistérioPúblico
questionaa operaçãopelo can-
teiro central da Avenida Fran-
ciscoGlicério.
A EMTU recorreu e espera

que a autorização para a
sequênciadaobrasaianaspró-
ximas semanas, o que garanti-
ria o início da operação comer-
cial do VLT em dezembro. No
entanto, segundo o presidente
da empresa, Joaquim Lopes,
caso a definição não venha em
um futuro próximo, os planos
podemserprejudicados.
“Nomomento, não podemos

fazerobraalgumaemboaparte
do trecho santista. Mas esta-
mos muito otimistas de que a
resolução sairá nos próximos
dias. Se isso não acontecer, po-
de até ser que o VLT comece a
circularsemaconclusãodases-
taçõesdaAnaCostaeWashing-
ton Luís. O importante é que o
prazo de operação comercial
emdezembroestámantido”.

Lopes, no entanto, faz ques-
tão de enaltecer os trabalhos
notrechoemqueestáemanda-
mento. Destaca que até maio
as estações Pinheiro Machado
e Nossa Senhora de Lourdes,
em Santos, devem ser concluí-
das. E que, em junho, pela pri-
meiravez,naOperaçãoPrecur-
sora o VLT atravessará o túnel
JoséMenino.
Será a inédita ligação entre

os dois municípios dentro do
projeto. “Será emblemático: o
túnel mostrando o trem do
VLT unindo pela primeira vez
as duas cidades. Sei o quanto a
população deseja por isso”,
enaltece.
Pouco depois, em setem-

bro, o terminal Porto estará
concluído, faltando apenas o
trecho sob embargo. “Nesse
último trecho (Canal 1/Con-
selheiro Nébias) nós estamos
proibidos de mexer. Nem pa-
ra resolver o problema da
água parada. Qualquer ação
precisa de autorização judi-
cial”, justifica.

APROVAÇÃO

Enquanto o momento de des-
frutar desse meio de transpor-
teplenamentenão chega, apo-
pulação que participou do pri-
meirodiadaOperaçãoPrecur-
sora aprovou o trem. Todas as
viagens realizadas no período
tiveram bom público. Muita
gente aproveitou até para tirar
fotosefilmarpelocelular.
“A experiência foi inesquecí-

vel. Ainda mais porque pude
trazer as crianças, que nunca
tinham andado de trem na vi-
da”, comentou a dona de casa
KarinaFernandes.
JáLuizFernandodeLimaes-

tá ansioso pelo início da opera-
ção comercial. “A gente vai con-
seguireconomizarmuitotempo
para ir até Santos. E isso vai ge-
rar dinheiro para São Vicente,
porquefortaleceaeconomia”.

Obrasno 2º trechodevem
começar até dezembro
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DAREDAÇÃO

Hoje,mais uma vez os pais dos
52 alunos da creche comunitá-
ria Cantinho do Saber, no Jar-
dim Guassu, em São Vicente,
terão de arrumar alguém que
cuide dos filhos até a escola
voltar a ter condições de aten-
deropúblico.
Apóssofrernovainvasãones-

te fim de semana (a sétima,
desde 2014), a creche ficou
sem merenda, sem panelas,
sembotijãodegás, semliquidi-
ficador,semprodutosdelimpe-
za, sem computador, sem alar-
me, semgrades e semaparelho
de DVD, o que inviabilizou to-
talmente sua reabertura on-
tem–ehoje, também.
“Vamos precisar de mais um

dia, porque além de repor tudo
o que foi furtado, falta arrumar
as portas que foram arromba-
das e demais instalações que
tambémforamdanificadas”,ex-
plica a diretora Regina Farias,
que ontemmostrou à Reporta-
gem os estragos causados no
imóvel e aproveitou pra pedir
paciênciaaospais.“Estamoscor-
rendo para ter um mínimo de
condiçãodereceberosalunos”.
Para tanto, ela e mais oito

funcionárias da escola passa-

ramodia cuidandoda limpeza
eda reorganizaçãodas salas de
aula – tendo o apoio de uma
viatura de Guarda Municipal,
estacionadanaporta.
Até porque, além do clima

de insegurança, havia o risco
de algumpai oumãe revolta-
do fazer tumulto na porta da
unidade. Mas não foi o caso.
Ao que parece, o bom senso
prevaleceu.

DASUCURSAL

OProcondeSãoVicentenotifi-
cou na tarde de ontemoBrisa-
marShoppingaprestaresclare-
cimentos sobre a abordagem a
adolescentes que tentam en-
trar no estabelecimento. Con-
forme A Tribuna noticiou no
sábado, seguranças só liberam
oacessoaosmenoresqueapre-
sentaremoRG.
A notificação foi baseada no

artigo 39 do Código de Prote-
ção e Defesa do Consumidor,
queproíbeofornecedordepro-
dutos ou serviços de “prevale-
cer-se da fraqueza ou ignorân-
cia do consumidor, tendo em
vistasua idade,saúde,conheci-
mentooucondição social, para
impingir-lhe seus produtos ou
serviços”.
Os fiscais do Procon Fábio

Henrique da Silva, Juliana
MelloeRosimeirePóvoaques-
tionam a existência de umdo-
cumento formal que autorize
a prática. Eles querem saber
também há quanto tempo é
feito esse procedimento, se a
solicitação do RG é feita a to-
dos que aparentem ter menos
de 18 anos e se há critérios de
seleção.
“Em princípio, entendemos

como uma prática abusiva. O

shopping tem um contrato
com o Município e, por isso,
deve funcionar de portas aber-
tas a todos. Se eles tiverem um
documento, como uma limi-
nar, éoutrahistória.Masàme-
dida que entregarem a respos-
ta, quem analisará o caso é a
Fundação Procon”, comenta o
fiscalFábioHenriquedaSilva.
O Brisamar tem sete dias

paraapresentar suas justifica-
tivas. Diante da resposta do
shopping, são três aspossibili-
dades: a primeira é a falta de
retorno, que geraria multa ao
estabelecimento. A segunda

é, diante dos argumentos, o
Procon julgarapráticaabusi-
va. Neste caso, mais uma
vez, a penalização seria de
ordem financeira. Por fim,
caso o órgão não considere
quehouve abuso, a denúncia
seráarquivada.
Atéo fechamentodessa edi-

ção,oshoppingnãosepronun-
ciou a respeito da notificação.
Na edição de domingo de A
Tribuna, porém, o estabeleci-
mento disse que a normativa
internaque exige a apresenta-
ção de documentos de meno-
resdeidadefoiadotadadentro
doslimitesdalegalidade.
A discussão, porém, está

longe do fim. A polêmica
sobre a exigência gerou uma
ampla discussão nas redes
sociais, com pessoas a favor
da ação e outras acusando o
estabelecimento de cometer
ilegalidades.
Diante do cenário, o assun-

to deve ser debatido na 10ª
Conferência Municipal dos
Direitos Humanos da Crian-
ça e do Adolescente de São
Vicente, que acontece na
quinta-feira, das 13 às 18 ho-
ras, na Associação Comercial
de São Vicente (Rua Jacob
Emmerich,1238).

Aberta fase
de testes
doVLTem
SãoVicente
A operação proporciona viagens gratuitas

A Guarda Civil Metropolitana fez a segurança da unidade ontem

AosaberqueaOperação
Precursora teria inícioon-
tem,adonadecasaKaren
CristianedeSouza,de26
anos,buscouo filhonaes-
colae correuparaaEsta-
çãoMascarenhasdeMo-
raes.Tudoparaproporcio-
narumpasseiodiferentee
surpresaparaoseupeque-
no. “Quandoagentepassa-
vapertoeviaoVLTparado,
osolhinhosdele chegavam
abrilhar.Por isso, fiz ques-
tãode trazer logonopri-
meirodia,paraser inesque-
cívelmesmo.Eele ficou
encantado”, conta.

O teste visa acostumar o público à circulação do novo modal. Faixas alertam para o risco de cruzar os trilhos e as plataformas de embarque
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Existem31
projetosdeVLTno
Brasil.Nenhum
estárodando,
senãoonosso (em
SãoVicente)

JoaquimLopes, presidente da EMTU

Um juiz proibiu a entrada de
menores de 16 anos
desacompanhados dos pais ou
responsáveis no Plaza Avenida
Shopping, emRibeirão Preto (SP).
Amedida vale as sextas-feiras e
sábados, a partir das 18 horas. Em
caso de descumprimento, os
responsáveis pelos menores
podempresos por desobediência
oumultados em até
20 saláriosmínimos.

Três gerações reunidas para um
único propósito: conhecer oVLT.
ParaMarlene PedrosoManso, de
75 anos, uma oportunidade de
reviver tantas experiências vivi-
das sobre trilhos. Sua filha, Lucia-
naPedroso, queria reacender as
ofuscadas lembranças de quan-
do pegava trens em sua infân-
cia. Mas ninguém estavamais
emocionada do que Beatriz Man-
so, de 10 anos, que junto com
suas familiares estreou em uma
experiência desse tipo. “Amei o
passeio é confortável e bonito.
Vai ficarmuitomais fácil para ir
à praia”. A vó concorda. “Não há
nadamelhor do que andar de
trem”.
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